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  PREFÁCIO


  Buscas de si: expressividades e identidades juvenis


  – José Machado Pais –


  Num labirinto de performatividades


  Há duas diferentes maneiras de olharmos as culturas juvenis: através das socializações que as prescrevem1 ou das suas expressividades (performances) cotidianas. A distinção entre estas duas perspectivas pode ser aclarada tomando a “dualidade primordial” proposta por Deleuze ao contrapôr “espaço estriado” a “espaço liso”.2 O espaço estriado é revelador da ordem, do controle. Seus trajetos aparecem confinados às características do espaço que os determinam. Em contraste, o espaço liso abre-se ao caos, ao nomadismo, ao devir, ao performativo. É um espaço de patchwork: de novas sensibilidades e realidades.


  A ideia que ponho em discussão é a seguinte: nos tradicionais estatutos de passagem da adolescência para a vida adulta os jovens adaptavam-se a formas prescritivas que tornavam rígidas as modalidades de passagem de uma a outra fase de vida. Diríamos, então, que essas transições ocorriam predominantemente em espaços estriados. No entanto, entre muitos jovens, as transições encontram-se atualmente sujeitas às culturas performativas que emergem das ilhas de dissidência em que se têm constituído os cotidianos juvenis. Ou seja, as culturas juvenis são vincadamente performativas porque, na realidade, os jovens nem sempre se enquadram nas culturas prescritivas que a sociedade lhes impõe.


  Dois amigos meus3 recorrem a uma metáfora sugestiva para ilustrar essas mudanças. Na Europa, nas décadas imediatas ao pós-guerra, as transições para a vida adulta assemelhavam-se a viagens de estrada de ferro nas quais os jovens, dependendo da sua classe social, gênero e qualificações acadêmicas, tomavam diferentes comboios com destinos predeterminados. As oportunidades para mudar de destino ou de trajeto eram limitadas. Posteriormente, as transições dos jovens eram mais bem comparadas a viagens de automóvel. O condutor de automóvel encontra-se em condições de selecionar o seu itinerário de viagem entre um vasto número de alternativas, em função da sua experiência ou intuição. Em contrapartida, hoje em dia não são mais as decisões do motorista que garantem uma condução ajustada a rotas predeterminadas. E isso porque o terreno em que as transições têm lugar é de natureza cada vez mais labiríntica. No labirinto da vida, como num labirinto rodoviário, surgem frequentemente sentidos obrigatórios e proibidos, alterações de trânsito, caminhos que parecem já ter sido cruzados, várias vezes passados: é essa retomada de caminhos que provoca uma sensação de perdição, de confusão.


  As “voltas e mais voltas” retratam, expressivamente, muitos dos atuais cotidianos juvenis, como se os jovens nutrissem uma espécie de culto da sensação multiplicada – expressão que Baudelaire consagrou num diário íntimo (O meu coração a nu). Aí Baudelaire glorifica a extravagância, a aventura, o experimentalismo. É nesta lógica “experimentalista” que se geram muitas das novas sensibilidades juvenis.


  Perante estruturas sociais cada vez mais fluidas, os jovens sentem a sua vida marcada por crescentes inconstâncias, flutuações, descontinuidades, reversibilidades, movimentos autênticos de vaivém: saem da casa dos pais para um dia qualquer voltarem; abandonam os estudos para os retomar tempos depois; encontram um emprego e em qualquer momento se veem sem ele; suas paixões são como “voos de borboleta”, sem pouso certo; casam-se, não é certo que seja para toda a vida… São esses movimentos oscilatórios e reversíveis que o recurso à metáfora do ioiô ajuda a expressar. Como se os jovens fizessem das suas vidas um céu onde exercitassem a sua capacidade de pássaros migratórios.


  Esta “vida de inconstâncias” muda, ainda que sem suprimir, os constrangimentos do trabalho profissional, educacional e familiar. Os jovens tendem a tudo relativizar: desde o valor dos diplomas até a segurança de emprego. E não o fazem sem razões. Os diplomas são cada vez mais vistos como “cheques sem fundos” sem cobertura no “mercado de trabalho”, também ele sujeito a inconstâncias, flexibilizações, segmentações, turn overs.4 As “voltas e mais voltas” ocorrem ainda no campo das relações de namoro. Numa semana pode dar-se uma volta com um namorado(a) para, na semana seguinte, se andar com outro/a. Há ritualizações associadas aos afetos e à sexualidade que produzem, entre os jovens, uma mediação entre desejos, angústias e desilusões.5 Também é frequente, quando surge o cansaço, mandar-se o(a) namorado(a) “dar uma volta”, ou pô-lo(a) a “girar” ou a “bugiar”, isto é, pô-lo(a) a distância ou à ilharga. A metáfora das “voltas” aplica-se ainda às relações sexuais.


  A impetuosidade dos jovens (especialmente dos rapazes, segundo se gabam) reflete-se na capacidade de darem “voltas e mais voltas”, em particular nos febris fins de semana, com motos e namoradas. Amigos de escapes barulhentos, estes jovens abraçam estilos de vida “escapatórios”, que lhes garantam mobilidade, elasticidade. Quando se prendem (ao “nó” do casamento), alimentam sempre uma “presunção de divórcio”, isto é, uma crença de que, “se um casamento não funciona… há sempre possibilidades de divórcio”.6


  Nos tempos que correm, os jovens vivem uma condição social em que as setas do tempo linear se cruzam com o enroscamento do tempo cíclico. Temporalidades ziguezagueantes e velozes, próprias de uma sociedade dromo…crática, na qual os tempos fortes se cruzam com os fracos e, em ambos, se vivem os chamados contratempos. São muitos destes contratempos que caracterizam a condição juvenil contemporânea.


  Os jovens enfrentam-se com o futuro, até porque sabem que nesse futuro deixarão de ser jovens. Mas muitos deles não sabem se esse futuro é próximo ou longínquo, nem tampouco que futuro os espera. Outros, chegados ao futuro, descobrem-no como um tempo de retorno, de revolvere (como o revólver que regressa ao coldre). As trajetórias de vida de muitos jovens assemelham-se a jardins labirínticos de sendas que bifurcam e que Borges nos descreve, em Ficções, como redes que enfileiram todas as possibilidades. Possibilidades que não se encontram predeterminadas, mas que se vão ramificando à medida que nos damos conta da sua realidade (El Aleph). Os projetos de vida que os jovens idealizam abrem portas a um vazio temporal de enchimento adiado. Projetos de vida cujos trajetos nem sempre os alcançam.


  A desfuturização do futuro e

  o investimento no presente


  Entre alguns jovens surge, então, uma forte orientação em relação ao presente, já que o futuro fracassa em oferecer possibilidades de concretização das aspirações que em relação a ele se desenham. Nestes casos, os projetos de futuro encontram-se relativamente ausentes. Ou, existindo, são de curto prazo. O importante é viver o dia a dia.


  É de Luhmann,7 quando aborda a problemática do futuro, a distinção entre “esquemas tecnológicos” (presentes futuros) e “esquemas utópicos” (futuros presentes). A concepção dos “presentes futuros”, de tipo tecnológico, dá-se quando as tecnologias se orientam para futuros que se transformam em presentes antecipados. Em contrapartida, na concepção de “futuros presentes”, de tipo utópico, o futuro surge como cenário de imprevisibilidades. É um futuro que não pode começar, que permanece como futuro presente. Foge se nos tentamos aproximar dele. É sombra do presente.


  Enquanto as gerações mais velhas orientam a sua vida por caminhos e valores de segurança e rotina, os jovens escolhem, muitas vezes, as rotas da ruptura, do desvio. Podemos dizer que as velhas gerações tendem a jogar com os valores de forma conservadora. Recorrendo à metáfora do xadrez, dir-se-ia que movimentam os valores no tabuleiro da vida, com passividade e prudência, seguindo a tática do “bispo mau”. Esta tática consiste em colocar o maior número de peões em casas da cor das diagonais por onde os bispos circulam, na suposição de que, desse modo, os peões se defendam mais facilmente. Em contrapartida, os jovens tentam assegurar objetivos de mobilidade e de ataque, mesmo pondo em risco a sobrevivência do “bispo”.


  A origem etimológica do termo risco provém do latim riscum ou risicum, expressão associada às incertezas das antigas expedições marítimas. Hoje em dia, a passagem de alguns jovens para a vida adulta é um verdadeiro dobrar de “cabo das tormentas”8 (via de riscum). Aventura por aventura, envolvem-se então com os amigos, em cada esquina da vida, nas excitações do cotidiano: os excessos de velocidade com as motos, os esportes radicais, as festas rave, as aventuras sexuais, o consumo de drogas etc. Nestas “esquinas da vida” celebram-se muitas das novas sensibilidades das culturas jovens.


  O “risco” pode ser um recurso usado para transcender a natureza anódina do cotidiano.9 Num estudo recente realizado em Portugal, com base numa amostra representativa da população jovem,10 constatamos que entre os jovens “rebeldes” (9% do total dos inquiridos), havia uma sobrerrepresentação dos que reconheciam que “a vida é um aborrecimento”. Mas eles próprios eram dos que mais aderiam a atitudes de vida orientadas para a valorização do risco e da diversão, tais como: “gosto de me pôr à prova fazendo coisas um pouco arriscadas”; “sou capaz de assumir riscos só para me divertir”; “devem-se aproveitar as coisas boas da vida sem grandes preocupações quanto ao futuro”. Para estes jovens o risco parece corresponder a uma forma de libertação mediante evasão.


  Um risco toma-se, não surge por acaso. Implica um desafio, uma escolha ativa baseada no cálculo ou na confiança; uma avaliação dos limites que separam o sucesso do insucesso. Por isso, o risco funciona como um “filtro hermenêutico”11 dos atos a que se relacionam. Correr um risco é também fazer correr a capacidade de correr esse risco porque o risco é portador de um poder que valoriza o jovem que se confronta com ele. A transgressão marca ainda uma vontade de escapar à conformidade, e, neste sentido, a propensão ao risco é também efeito de comportamentos socializados que reproduzem uma resistência rebelde à adversidade.


  Porque para muitos jovens o futuro se encontra desfuturizado – não porque esteja sob controle, mas porque se encontra (des)governado pelo princípio da incerteza. Há também, entre alguns jovens, um refúgio na ilusão como estratégia de fuga à realidade. Assim acontece em algumas imersões no mundo virtual do ciberespaço. Por que os jovens aderem tanto aos jogos informáticos? Porque, no cenário virtual de um jogo de computador descobrem-se como protagonistas. As “realidades virtuais” permitem que, em sociedades dominadas por um desemprego juvenil estrutural, muitos jovens se envolvam em “alucinações virtuais”, “drogas virtuais”, “ociosidades virtuais”, “sociabilidades virtuais”, “aprendizagens virtuais” – enfim, realidades que não o deixam de ser simplesmente porque são virtuais. Com efeito, os jogos informáticos proporcionam uma desrealização do real, mas também a concretização de novas vivências da realidade. E, assim sendo, o “refúgio” não deve ser entendido como uma “batida em retirada”, uma desvinculação social. A questão é saber se tais jogos permitirão realizar, de modo virtual, aspirações dificilmente concretizáveis na realidade.


  Para muitos jovens o mundo da escola parece aleatório: as avaliações são aleatórias, os diplomas idem, o futuro “aspas, aspas”, apesar dos suportes familiares. O mundo real, da “vida verdadeira”, é cheio de incertezas. Em contrapartida, nos jogos de computador e vídeo, exercitam um poder performativo: ao utilizarem um simulador de voo sentem-se pilotos; como jogadores, interiorizam a missão de herói. Para os próprios hackers, o desafio é expressarem sua capacidade de domínio sobre o computador, edificando uma cultura de façanhas, desafios, descobertas, sem esquecer a possibilidade de derrubarem os sistemas de segurança das redes informáticas.


  Em suma, é importante desvendar as sensibilidades performativas das culturas juvenis em vez de nos aprisionarmos a modelos prescritivos com os quais os jovens já não se identificam. Por exemplo, o hip hop é um claro exemplo de cultura performativa. Desde logo, nas mesclagens criativas de música (sobretudo através de rap, djing, beat-fox, funk), nas performances corporais (break dance, smurf, double dutch), no grafitismo (através dos tag ou graf), no street basket (com ganchos, fade ways to the back) etc.


  O rap cultiva uma sensibilidade justiceira, ao denunciar situações de injustiça, para anunciar outros futuros. As palavras soletradas são recuperadas de uma semiótica de rua, transgressiva por natureza, palavras encavalitadas em palavrões para melhor insultar, atingir, provocar. Palavras que são voz de consciência, que se vestem de queixumes, que se revestem de revolta. Voz singular (a de vocalista) que contagia, que se transforma num coletivo (nós, os do movimento) que se insurge contra eles (que não nos entendem).


  E de que falam os traços falantes que caracterizam a cultura grafite? Provavelmente de uma ilegitimidade própria de arte de rua; mas, sobretudo, esses traços são identificadores: traçam acoplando um nome, inscrevem uma autoria numa parede nua, dando-lhe vida, imprimindo-lhe um sentido. Para os writers, esses traços instauram uma ordem nos “espaços lisos” que os vazios de parede constituem. De um ato ilegal (ilegalidade prescrita por lei) o grafite transforma-se em arte (e toda a arte é legal, na opinião dos artistas); por isso os jovens grafiteiros falam da legalização das paredes quando delas se apropriam.


  Apropriação conflituosa, quando os traços guerreiam entre si (como acontece nos cross), ao sobreporem-se na mesma parede (nas chamadas hot walls). Traços que também estratificam quem os traça (kings contra toys) – não apenas pela complexidade das imagens traçadas (skills), mas pelo domínio do próprio traço, pelo estilo que se consegue criar (wild style), pela sofisticação das formas e harmonia das cores, pela especial visibilidade que algumas paredes têm (fame walls), isto é, pela maior propensão a que suas falas se deixem ouvir, dando notoriedade aos writers. Deste modo, os grafites institucionalizam espaços de afirmação simbólica. É o que acontece quando determinadas claques (“torcidas”) desportivas grafitam nas cercanias do estádio da equipe rival como forma de superioridade simbólica. A grafitagem no espaço rival significa sua apropriação em termos simbólicos.


  Outras vezes, as culturas performativas buscam a ultrapassagem dos limites. É o que acontece com os esportes radicais. Frequentemente o excesso traduz-se na superação de um limite visto como caminho de saída de um sistema cerrado (espaço estriado). É o que se passa com o skateboard, ao permitir que os jovens se libertem das convenções urbanas estabelecidas. Com o skate, a “gestão urbana” é simbólica e funcionalmente afrontada: a berma do passeio – fronteira que separa o espaço rodoviário do espaço do pedestre – é apropriada pelos skaters para performances de todo o gênero, em particular para os saltos malabaristas: hollies, flips etc. Performances que pressupõem uma exploração de superfícies planas (espaços lisos): os chamados slides, em linguagem dos skaters.


  É importante a exploração etnometodológica destas “tipificações ordinárias” (o conceito é de Schutz). É que elas são vias privilegiadas de acesso às sensibilidades juvenis. Assim, a importância dos slides entre os skaters, ou da legalização das paredes entre os writers, permite-nos levantar a hipótese da exploração que os jovens fazem dos espaços planos e lisos e da concomitante fuga aos espaços estriados.


  Muitas vezes, o consumo de drogas expressa também uma tentativa de fuga a sistemas cerrados. As trips que as drogas propiciam geram uma avidez de êxtase. Uma fuga a sistemas cerrados ou estriados. E já agora, por que muitos jovens faltam às aulas ou ficam satisfeitos quando os professores faltam? É porque encaram a escola como um espaço cerrado, estriado. Tantas vezes designadas como “culturas de margem”, o que estas culturas juvenis reclamam é inclusão, pertencimento, reconhecimento. Daí suas performatividades, que não por acaso se ritualizam nos domínios da vida cotidiana mais libertos dos constrangimentos institucionais – os do lazer e do lúdico (“espaços lisos”).


  Precisamente, são as marcas lúdicas das culturas juvenis e sua criatividade performativa que induzem a hipótese de um ressurgimento do barroco em muitos dos estilos juvenis. Há em toda a arte barroca uma manifesta propensão à abertura que caracteriza os espaços lisos. A abertura de formas manifesta-se, no barroco, através de três vetores principais que caracterizam muitas das culturas juvenis: o lúdico, a ênfase visual e o persuasório. São estas características que levam Omar Calabrese12 a falar de uma era neobarroca, ao mostrar que muitos fenômenos culturais do nosso tempo evocam o barroco – tomado como um conjunto de categorizações que excitam fortemente a ordem do sistema, submetendo-a a turbulências, flutuações, desestabilizações. Essas características neobarrocas encontram-se presentes na estilização artística das culturas juvenis, como mostrou Paul Willis.13 A estilização arrasta o reconhecimento do lúdico. As figuras de estilo são, por definição, transgressões codificadas do próprio código.


  Outro traço do neobarroco é o ritmo e a repetição que se expressam pelo confronto de distintas fórmulas repetitivas que vão da variação de um idêntico à identidade de vários diversos. É o que acontece com o rock, assente numa variância organizada, num policentrismo, numa irregularidade regulada, num ritmo frenético. A valorização da variação regulada e do ritmo conflui no virtuosismo, que é uma das dimensões mais importantes da cultura grafite. Como no barroco, também no grafite o rebuscamento de efeitos variados contrasta com a aparente pobreza narrativa dos seus conteúdos.


  Outra importante característica da estética neobarroca tem a ver com os limites desafiados pelo excesso. No século XVII, os limites da representação do espaço e do tempo eram questionados pelo cálculo infinitesimal (cálculo do limite). Pois também nas culturas juvenis contemporâneas acontece esse questionamento dos limites, quer nos já referidos esportes radicais, quer na break dance. A essência da break dance assenta-se na capacidade performativa dos jovens em segmentar tempos performativos em pequeníssimas unidades. Quando estas se reúnem num movimento e tempo globais, o que sobressai não é uma continuidade de ação, mas uma descontinuidade que deixa separados instantes e movimentos de outro modo imperceptíveis.


  A velocidade de percepção é também levada ao limite nos videojogos e videoclipes. A excentricidade no vestir, presente em muitos estilos juvenis, corresponde também a um questionamento da validade de limites convencionais. O excesso pode também ser ilustrado pelo que representam os grafites. O que neles está em causa não é qualquer referencialismo temático ou valorização de conteúdo, mas uma busca substancialmente decorativa de superfícies. Aqui se joga um excesso de representação, uma hiperbolização amplificante do real (ênfase no apoteótico, no simulacro, na exuberância).


  Outras características do barroco matizam as culturas juvenis contemporâneas. A começar pelas metáforas, alegorias e suas significações ocultas. Que significa, por exemplo, o negro para os jovens vanguardistas e góticos? Quando, numa pesquisa,14 os questionei, a esse propósito, responderam-me que aderem ao negro por gosto. Neste caso, o símbolo (negro) implica um referente (gosto), mas implica mais alguma coisa: uma complicação. A complicação resulta do fato de a relação entre símbolo e referente ser uma relação metaforizada. Na metáfora sobressai a ideia de metamorfose e o inter-relacionamento lúdico do ser e do parecer. É certo que, sob a aparência do metafórico, o real sobrevive. Mas sobrevive como uma insinuação persuasória por meio de uma rebuscada procura de associações extravagantes. As mudanças de imagem que alguns jovens fabricam, quando recorrem a formas alegóricas, arrastam uma troca sucessiva de prevalência entre o ser e o parecer.


  Ora, o gosto pela metamorfose e pela ostentação é também uma característica do barroco. Mas é igualmente uma característica das culturas juvenis quando, na ênfase visual, ritualizam o disfarce e as expressões transfiguradoras e excessivas (como acontece com piercings, tatuagens, amuletos, adereços, insígnias, cortes exóticos de cabelo etc.).


  Buscas de si: as farsas do disfarce


  A que lógica obedecem as farsas do disfarce? Para respondermos a esta questão é necessário descobrir as estruturas profundas subjacentes a aparências. As fachadas corporais das chamadas “tribos juvenis” espelham jogos metonímicos. A metonímia não é um simples adorno estilístico, é um sinal de resistência à significação. À mesma conclusão chega Freud – em Três ensaios para uma teoria social – quando aborda a natureza do fetichismo. O substituto inapropriado de um objeto sexual – ainda que a ele relacionado (pés, cabelos, umbigo, lóbulo de orelha) – é comparável ao fetichismo com que o “primitivo” encarna o seu deus. Piercings, tatuagens e outras modas são fetichizações do corpo que facilitam o acesso a um poder de expressividade. Contudo, se todo fetiche é uma criação artificial que acentua a presença de uma perda,15 cabe reter a relação entre a aura do fetiche e a situação de carência que muitos jovens vivem, sem descurar a possibilidade de a carência potenciar a apetência, de a perda se transformar em conquista.


  Assim, para alguns jovens, a desintegração no mercado de trabalho parece dar lugar a uma compensatória integração no mercado de consumo, frequentemente com o dinheiro que vão recebendo dos pais e familiares, ou dos biscates que vão fazendo. Mas, ao entregarem-se às farsas do disfarce, os jovens transformam-se também em agentes de simulacro, mesmo quando simulam a naturalidade. Se o fetiche é metonímia (parte visível de um todo proibido), o simulacro é metafórico, uma vez que propõe uma realidade inventada que é máscara da realidade simulada. E que realidade se esconde sob o véu do simulacro? A realidade que atribui aos bens de consumo uma qualidade de esplendor que o mercado capitaliza, dada a potencialidade que esses bens de consumo têm de dirigir a fantasia num mundo dominado pela hiperestia (sensibilidade excessiva aos estímulos).


  As farsas do disfarce são uma cara da alienação (consumista), mas também dão cara à identificação, ao assegurarem expressividades de natureza identitária: de buscas de si através do outro. De fato, a consciência da identidade individual somente é possível pelo reconhecimento do outro. Muito do que está fora de nós pertence à essência do eu que se revela no outro. É este eu reflexo de um outro que encontramos em Unamuno (“todos são eu”), em Rimbaud (“eu sou um outro”), em Baudelaire (“eu não sou eu”), em Calderón (“eu sou quem sou”) ou em Pessoa (“eu sou meus outros”). O “eu” perde-se no “outro”, num desencontro no que se encontra a identidade nas teias da socialidade,16 pois esta é um palco de transferências: de emoções, de saberes, de sensibilidades. O próprio beijo enamorado é produto de uma transferência de sentimentos para um tato que coloca lábios em contato.


  A procura de contato é também uma busca de si, uma vez que as identidades individuais se constituem como resultado de experiências individuais, embora surgidas de ritualizações próprias de identidades coletivas. Pouco importa – como nos diz Gil Calvo17 – que as imagens rituais que caracterizam as culturas juvenis sejam redundantes, pois o que interessa são as relações de identificação que se alcançam e a possibilidade de lograr ante os demais uma efetividade retórica, quer esta transmita uma destreza nos jogos de poder, quer uma capacidade de seduzir ou escandalizar, como acontece com a linguagem obscena de alguns jovens – obscena por estar fora de cena, isto é, da norma, do convencional, do legítimo. As identidades são também uma questão de linguagem.18


  As encenações rebeldes das culturas juvenis promovem uma integração que se dá no palco de um reconhecimento intersubjetivo em que as aparências estão mais arraigadas às experiências que às consciências. Num domínio de alteridade generalizada, as buscas de si aspiram, também, a um reconhecimento ante os demais. A cultura corporal seduz os jovens por sua carga expressiva, mesmo com riscos de dependência em relação à moda, à bulimia, à anorexia.


  Através das modas tem-se a ilusão de uma expressividade singularizada que se consubstancializa na busca de uma realização pessoal19 mediante a qual os jovens, encerrados na imagem de si mesmos, se abrem a outros (e a representações de si) por mascaras que simbolizam a pluralidade de si mesmos. A hipótese do desenvolvimento de identidades reflexivas (o ser “eu próprio”) não elimina a tensão entre as identidades reivindicadas (identités pour soi) e as identidades atribuídas ou espelhadas (identités pour autri)20 – tensão que se avoluma quando as vemos inscritas numa temporalidade que as faz mudar, da mesma forma que mudam as trajetórias de vida que as sustentam.


  Os investimentos na imagem corporal contribuem para a construção da identidade dos jovens, conferem-lhe uma expressão simbólica de poder, uma vez que se diferenciam entre si através de atributos distintivos. Os jovens não são só possuidores de um corpo como eles próprios são um corpo,21 e por isso o simbolizam quando o vestem.22 E porque assim é, para a maior parte dos jovens a moda não se impõe por seu valor de uso, mas por seu valor de troca, ao permitir-lhes trabalhar a imagem no quadro das interações comunicativas que têm com outros jovens e com os demais. Neste sentido, os jovens não são consumidores passivos do que a moda dita à medida que a podem influenciar.


  O repertório das farsas do disfarce é tão vasto que pode transformar-se num guarda-roupa de “eus múltiplos”, num carrossel de múltiplas representações: “seu baile de disfarces não é, contudo, um mero carnaval, pois em sua loucura há um método em que se dá a aprendizagem experimental”.23 Em que consiste este método? Na representação de uma série acumulada de “eus fictícios” ante os demais, mesmo no caso em que as ficções se ritualizam como realidade natural – suprema ficção, uma vez que a realidade se dissimula em sua própria banalidade ou naturalidade.


  É esse mundo de ficção que alguns jovens abraçam quando, por exemplo, se envolvem em afetos virtuais com desconhecidos,24 sobretudo nos chats. Aí ritualizam uma verdadeira arte de administrar impressões. As interações nos chats podem ser perfeitamente analisadas à luz de uma sociologia goffmaniana, dado o fluxo de informação, de créditos e descréditos em torno dos quais se montam identidades projetadas. O estranho procura surpreender o outro desconhecido, exibindo créditos positivos. Outras vezes é possível dar conta de que o estranho, embora procure não se “desacreditar”, é um personagem “desacreditável”. É também frequente surgirem “retrospectivas em potência” que dão lugar, segundo Goffman, a uma identidade social virtual que não coincide, claro está, com a identidade real, baseada em atributos demonstráveis.


  Mas nos chats encontramos também práticas comunicativas que podem, direta ou indiretamente, induzir uma comunidade muito particular de afetos: a comunidade de tipo bund, que o sociólogo alemão Herman Schmalenbach derivou do conceito de Gemeinschaft, desenvolvido por Ferdinand Tönnies.25 Segundo Schmalenbach, bund (liga) designa um tipo particular de comunidade afetiva (Gemeinschaft) constituída por elementos psíquicos de adesão intensa, independentes de laços primordiais ou físicos. É essa adesão psíquica, ideável, que torna possível uma crença nos afetos virtuais: crença que, por isso mesmo, é partilhada por sedutores virtuais – e mais dificilmente por quem não vive a experiência de um bund virtual.


  Para compreender a emergência desses afetos virtuais é preciso ter em conta em que se radicam. No hedonismo moderno e autoilusionante nada apaixona tanto no corpo do “outro” como sua conformidade a um modelo veiculado pela imaginação. Então, basta ter o modelo, prescindindo da realidade a que o modelo se reporta. Quero lá saber do visual de minha amante virtual se a imagino com “busto 38”? No ciberespaço, as imagens substituem os corpos ausentes. Ausência que faz com que seja fácil dar asas à imaginação, produzindo-se então a tal química fusional, em relação a outros imaginados, a que Schmalenbach se referia com o conceito de bund.


  Nos afetos virtuais o que conta é uma imaginação delirante, uma ânsia de ligação a um outro idealizado que, simultaneamente, se torna objeto e fonte de desejo. Os afetos virtuais não são ilusórios apenas porque sejam virtuais. São ilusórios porque são também impulsionados pela idealização de um outro, de um outro que é dado pela representação que dele se constrói imaginariamente.


  Como tornar o outro transparente? Como reduzir o seu campo de disparidades fugidias? Tomando a realidade pela aparência que produz. Ou recriando a realidade, ainda que por meio de sua aparência. De novo caímos num universo de simulação. A realidade é simulada, e é dessa simulação que resultam afetos virtuais, também eles simulados. Ao tomar-se a imaginação como fonte potencial de afetos, o imaginado subjetivamente (interiormente) tende a projetar-se (objetivamente) no exterior, procurando suas cópias: chamo este fenômeno de projeção subjetiva dos afetos ilusórios. É isso que acontece com a chamada ética romântica, matizada por essas valências introspectivas do “mundo interior”.


  O que caracteriza os escritores românticos, por exemplo, é esse apegamento ao universo de emoções, impulsos e afetos que partem “de dentro”, reveladores, por excelência, do mundo da intimidade. Nesse universo de sentimentalidade, o primado do sentir ganha relevância sobre o primado do pensar. O “erro de Descartes”… já Rousseau o havia sentido – muito antes que Damásio o tivesse brilhantemente exposto26 – quando, nas suas Confissões (1871), antecipa a passagem da fórmula do “penso, logo existo” à do “sinto, logo sou”. A ética romântica é o corolário dessa mudança cultural que dá cabimento às estruturas da subjetividade que vão mais além do sujeito pensante da filosofia cartesiana. Estaremos, então, no limiar de uma era neorromântica? É uma hipótese de pesquisa a trabalhar, embora levando em conta que a semântica das palavras tem valências diferentes para diferentes temporalidades.


  Como quer que seja, o lema desta nova era não se circunscreve ao “penso, logo existo” nem se traduz exclusivamente no “sinto, logo sou”. Talvez pudéssemos refletir numa outra possibilidade. Nos chats com outros desconhecidos não se tem afeto por um outro real, mas pela imagem que se constrói de um outro redutível à idealização que fomenta o bricabraque do desejo. O outro se agita e rodopia na imagem que a imaginação lhe destina. Também neste caso o encontro (ou desencontro) com o outro é uma busca de si próprio. Essa busca ocorre numa torrente de novas sensibilidades cuja existência parece fluir por entre duas margens: a da simulação (“pareço, logo sou”) e a da idealização (“desejo, logo existo”).


  I. CORPO E IMAGEM NAS

  CULTURAS JOVENS


  O discurso sobre o sexo:

  diferenças de gênero na juventude carioca


  – Mirian Goldenberg –


  Procuro aqui analisar os comportamentos sexuais de jovens das camadas médias urbanas cariocas e o discurso que eles têm sobre suas práticas, buscando discutir as diferenças de gênero. O que os jovens pensam? Como se comportam? O que dizem? Como ensinou Malinowski, lição que busco seguir em todas minhas pesquisas,1 é importante distinguir entre o que os nativos dizem sobre o que fazem, o que realmente fazem e, finalmente, o que pensam a respeito do que fazem.


  No ano de 1998, iniciei uma pesquisa com o objetivo de estudar as representações de gênero presentes na cultura brasileira. Elaborei um questionário de 37 questões centradas nos problemas vividos pelos pesquisados; nas expectativas masculinas e femininas com relação a um modelo de casal, e na percepção sobre a infidelidade conjugal. Os questionários foram aplicados por meus alunos da graduação do curso de ciências sociais do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, de 1998 a 2000. Foram pesquisados 1.279 homens e mulheres das camadas médias cariocas, de 17 a 50 anos, de nível universitário e renda familiar acima de dois mil reais.


  Após a análise do conjunto do material, uma segunda etapa da pesquisa voltou-se apenas para os questionários dos jovens, o que resultou em um total de 258 questionários, sendo 74 de homens e 184 de mulheres, entre 17 e 24 anos, que responderam às seguintes questões: Com quantos anos você deixou de ser virgem? Com quantas pessoas você teve relações sexuais até hoje? O que você mais inveja em um homem? O que você mais inveja em uma mulher? O que você considera que todo homem é? O que você considera que toda mulher é? Quais os principais problemas que você vive ou viveu em seus relacionamentos amorosos? Descreva como você imagina um modelo ideal de vida de um casal. Você já foi infiel? Por quê?2


  Além deste material, utilizo aqui algumas entrevistas em profundidade realizadas com homens e mulheres das camadas médias do Rio de Janeiro, assim como reportagens publicadas na grande imprensa e na Internet, como fontes secundárias de análise.


  Apresento aqui as reflexões iniciais sobre a análise de alguns dados da pesquisa, que revelam as diferenças e semelhanças de gênero – no comportamento e no discurso – dos jovens pesquisados. Como se verá ao longo do texto, não só o que é dito, mas também o que não é dito, o que é silenciado, é extremamente significativo para compreender as diferenças de gênero em nossa cultura.


  Os homens também sofrem (em silêncio)


  Como algo visível e obviamente comparável, ele [o pênis] era o foco implícito do corpo nos vestiários e um ator importante em anedotas e histórias que constituíam os recursos básicos de nossa pedagogia sexual. Não era estranho ouvir relatos de concursos nos quais a rapaziada media seu pênis, estabelecendo uma hierarquia entre seus donos…. O pênis era um ator social a ser permanentemente testado, experimentado e consumido. Como órgão central e explícito da masculinidade, como traço distintivo da condição de “homem”, o falo era um elemento permanente de consciência. De tal modo que não seria exagero afirmar que, naquela cultura, a masculinidade era representada e igualmente englobada pelo pênis…. Ou seja: quem havia nascido homem, tinha de comportar-se como tal – com hombridade, com consistência, firmeza e certa dureza.


  Roberto DaMatta


  Desde 1991, quando publiquei o livro Ser homem, ser mulher: dentro e fora do casamento, tenho me preocupado em discutir o sofrimento masculino. De acordo com os resultados de grande parte de minhas pesquisas, parece que só as mulheres sofrem. Sofrem porque são as outras,3 sofrem porque são traídas, sofrem porque “falta homem no mercado”, sofrem porque os homens não são românticos e sensíveis, sofrem porque eles não gostam de “discutir a relação”, sofrem porque investem muito na relação amorosa, sofrem porque são obrigadas a ter uma dupla jornada,4 sofrem porque precisam ser magras, belas e jovens.5 Em quase todos os meus estudos a mulher aparece como a única vítima da “dominação masculina”, e os homens, como os principais culpados pelo sofrimento delas. No entanto, uma questão sempre me inquietou: qual é o lugar do sofrimento masculino?


  Em estudo recente, mostrei que a extrema preocupação masculina, em particular dos jovens, com altura, força física,6 virilidade e tamanho do pênis provoca um enorme sofrimento físico e psicológico,7 causando, inclusive, mortes, como bem mostram os casos de adolescentes que tomaram anabolizantes bovinos para que o corpo crescesse.8


  Entrevistei três rapazes de 18 a 23 anos, que afirmaram tomar Viagra por medo de “falhar” em suas relações sexuais.9 Apesar de dizerem categoricamente que “não precisavam”, o medo de “falhar” e a ansiedade com o desempenho sexual em companhia de novas parceiras faziam com que evitassem o possível fracasso tomando o medicamento: “É só uma garantia”, dizem eles.10 O remédio dava-lhes segurança maior com relação à performance sexual.11 Os dois disseram que nunca procuraram médicos ou contaram que tomam Viagra para as namoradas. Outro disse que tomou o Viagra “por curiosidade” e que se sentiu “poderoso, nunca gozei tantas vezes seguidas”. Outro, ainda, de 24 anos, disse que tomou porque “não aguentava mais ouvir de meus amigos que eles transavam mais de cinco vezes numa só noite”.


  Um entrevistado, de 45 anos, contou que, desde que se separou, há três anos, passou a tomar Viagra. Assim, pôde ter várias namoradas e nunca “broxar”, coisa que ocorria frequentemente em seu casamento. A decisão de tomar Viagra fez com que ele voltasse à “ativa”. Só que suas namoradas não sabem disso. Ele nunca conversou sobre a questão com nenhuma delas e muito menos com a ex-esposa, com quem foi casado por mais de 20 anos. Sentia vergonha de contar que tinha dificuldades sexuais e acabou se separando, mesmo que, segundo ele, estivesse apaixonado por ela. Mas com a esposa, acredita, não poderia tomar Viagra, pois ela iria perceber o problema. Com as namoradas, muito mais jovens que ele, pode se mostrar um homem seguro, potente e viril, que consegue “transar” durante horas, vários dias da semana. Também diz que preferiu se separar pois não aguentava mais ter de “discutir a relação” com a mulher. Foram anos de muito amor e sexo e, no final, ele não conseguia mais “transar” com ela. O fim do casamento, para ele, foi a única solução possível. Entre falar sobre seus problemas e começar novas relações, nas quais, segundo diz, poderia “mais ouvir que falar”, optou pelo segundo caminho. Também tentou fazer análise, durante um pequeno período, por insistência da esposa. Mas logo desistiu. Continuou fingindo que ia à análise só para satisfazê-la, mas na verdade ia se encontrar com os amigos e tomar alguns chopinhos nesse horário.


  Badinter12 acredita que o refúgio no álcool e nas drogas – e também a impotência – é fruto da fragilidade masculina diante dos novos imperativos sociais, que fixam novas exigências e obrigações sexuais. A autora afirma que o ideal viril custa muito caro para os homens, que fazem esforços enormes para se adequarem a um modelo masculino que supervaloriza o tamanho do pênis e provoca a obsessão pelo desempenho sexual, causando angústia, depressão, ansiedade, estresse, dificuldades afetivas, medo do fracasso e comportamentos compensatórios potencialmente perigosos e destruidores. Além disso, ela lembra que os homens procuram médicos e psicólogos com frequência menor e com maior dificuldade que as mulheres, mantendo em segredo, como um estigma a ser escondido,13 suas doenças e preocupações.14 Não é de estranhar, portanto, o fato de que os homens morrem bem mais cedo que as mulheres.


  Um trabalho interessante sobre a obsessão masculina de corresponder a um ideal de “ser homem”, ancorado em um corpo musculoso, na performance sexual e no tamanho do pênis, é “O complexo de Adônis”.15 Seus autores afirmam que milhões de homens, nos Estados Unidos, estão sacrificando aspectos importantes de suas vidas para se exercitarem compulsivamente nas academias. Milhões de dólares são gastos em suplementos alimentares e esteroides anabolizantes que causam câncer, hepatite e outras doenças graves. Além dessas “drogas perigosas”, os distúrbios alimentares são cada vez mais frequentes neste mesmo universo. Os autores revelam que mais de um milhão de norte-americanos, em especial adolescentes e meninos, desenvolveram o “distúrbio dismórfico corporal”, representado por uma preocupação excessiva com supostas falhas na aparência, como “o tórax pequeno ou o pênis diminuto”. Basta, segundo os autores, uma rápida olhada na Internet para descobrir o exagero de técnicas de aumento de pênis hoje comercializadas, sendo “a indústria do aumento do pênis” uma parte significativa da crescente “indústria da imagem corporal masculina”, estimulando e aumentando as inseguranças dos homens a respeito de seus corpos. O estudo destaca que esses homens, meninos e adolescentes sofrem silenciosamente, em segredo, não conversam sobre seus problemas, pois, em nossa sociedade, os “homens de verdade” não devem demonstrar preocupação com a aparência, ou podem ser considerados “afeminados” ou “gays”.


  Uma referência fundamental para pensar sobre essa questão é A dominação masculina.16 Nesse livro clássico dos estudos de gênero, Bourdieu afirma que os homens são “dominados por sua dominação”, fazendo um “esforço desesperado, e bastante patético, mesmo em sua triunfal inconsciência, que todo homem tem que fazer para estar à altura de sua ideia infantil de homem”. No caso estudado, o silêncio masculino sobre seu sofrimento, a preocupação excessiva com a virilidade e, particularmente, com o número de parceiras, sempre aquém do que acredita ser o “normal”, podem ser vistas como exemplos dessa dominação que o dominante também sofre. O autor nos ajuda a perceber que exigências terríveis a respeito de um determinado modelo de gênero escravizam não apenas as mulheres, mas também os homens.


  Exercício da sexualidade em jovens

  das camadas médias cariocas


  
    Insistir em que não há diferenças de sexo numa sociedade que sempre acreditou nelas e dependeu delas talvez seja uma forma tão sutil de padronização de personalidades como insistir em que existem muitas diferenças de sexo.


    Historicamente, nossa própria cultura apoiou-se, para a criação de valores ricos e contrastantes, em muitas distinções artificiais das quais a mais impressionante é o sexo.


    Margaret Mead

  


  Ao analisar os dados de minha pesquisa, o que mais me chamou a atenção foi o fato de que, entre os jovens, homens e mulheres estão mais próximos que nunca, em especial se nos detivermos apenas na iniciação sexual e no número de parceiros sexuais. Ao verificar a porcentagem de homens e mulheres que dizem ter traído, a distância (numérica) também não é tão grande. No entanto, os discursos dos pesquisados sobre essas questões são significativamente diferentes.


  Com relação à iniciação sexual, por exemplo, enquanto homens e mulheres atualmente na faixa entre 31 e 50 anos apresentam grande diferença na idade em que perderam a virgindade, os jovens de hoje estão muito próximos com relação a essa experiência (dados que são confirmados por outras pesquisas).17 Na primeira faixa, os homens tendiam a ter a primeira relação sexual aos 14 anos, enquanto as mulheres deixavam de ser virgens aos 20 anos ou mais. Hoje, homens e mulheres pesquisados têm sua primeira experiência em torno dos 16 anos. A segunda idade mais citada como momento da primeira relação sexual é de 15 anos, para os rapazes, e 17 e 18 anos, para as moças.18 Apenas entre os rapazes encontram-se respostas imprecisas (“não me lembro”, “15 ou 16 anos” e “faz uma década”).19


  Esses dados parecem indicar que, embora haja uma tendência de homens e mulheres terem sua primeira relação sexual em idades próximas, ainda existe certa pressão social para que os homens se iniciem sexualmente mais cedo.20 Essa pressão também aparece, agora, no discurso de algumas pesquisadas que não perderam a virgindade, que se percebem como desviantes.21 Uma entrevistada de 19 anos, estudante de arquitetura, disse: “Vou dar para o primeiro cara que aparecer. Não aguento mais ser virgem. Todas as minhas amigas da faculdade já transaram, menos eu. Morro de vergonha disso.”


  Quando perguntei “Com quantas pessoas você teve relações sexuais até hoje?”, pude perceber melhor a distância entre o comportamento sexual e o discurso sobre ele. Mais que o número de parceiros apresentados por homens e mulheres, o que mais chama a atenção é a imprecisão encontrada em quase 30% das respostas masculinas. Os homens pesquisados parecem fazer questão de mostrar que não lembram o número de parceiras que tiveram ao longo da vida. Esse fato pode parecer estranho já que eles, com idades entre 17 e 24 anos, não devem ter tido, em sua maioria, uma experiência sexual tão ampla (a idade média de iniciação sexual é 16 anos). Já as respostas femininas foram muito precisas, contrastando fortemente com as masculinas: somente quatro mulheres foram vagas em suas respostas, mas mesmo assim davam indicação do número de parceiros (“acho que sete, nove no máximo”). Todas as demais pesquisadas sabiam exatamente quantos parceiros haviam tido, sendo 27 o maior número apresentado.
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